PANFLATOS E PUNFLETOS SINDICAIS

O último “suspiro” do humor sindical

Universidade Federal da Bahia

Faculdade de Comunicação

Projeto Experimental em Comunicação

Aluno: Alexandre Requião Melo (Borega)

Prof. Orientador: Renato da Silveira

Semestre: 98.1

PANFLATOS E PUNFLETOS SINDICAIS

O último “suspiro” do humor sindical

(Memória descritiva e analítica)
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APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVAS 

A mídia constitui, hoje, uma força que atua diretamente na sociabilidade contemporânea. Uma nova conformação social aconteceu de maneira que as formas de percepção individuais e coletivas acerca da realidade extrapolasse o campo da experiência humana apenas através da vivência e convivência na sociedade. A amplificação do simples modo de vivenciar, presente em todas as sociedades, para a atual televivência engendrou uma nova condição cognitiva aos acontecimentos e pessoas: para que seres ou coisas existam, é cada vez mais necessária a sua presentificação na mídia. 

Pode-se ver isso com clareza nas relações contemporâneas entre política e mídia, onde o caráter público dos acontecimentos depende cada vez mais dos critérios de agendamento de notícias nos meios de comunicação. Há muito que a política não mais é exercida apenas nos espaços tradicionais, típicos da modernidade, e as mídias eletrônicas vêm se tornando os principais espaços de publicização da política. Sendo assim, os partidos, sindicatos e demais entidades políticas herdeiras da era moderna têm se esforçado para compreender e adaptar-se aos mecanismos de produção e de divulgação da mídia, característico da contemporaneidade.

Segundo Rubim, “as comunicações adquirem importância estratégica para a luta política hoje. Primeiro, pela necessidade do movimento político-social dirigir e ser dirigido por suas bases, mantendo, para isto, íntima e continuada interlocução (comunicação) com seus membros e, assim, consubstanciando sua força interna. Segundo, porque, no horizonte contemporâneo, importa cada vez mais conquistar- através das comunicações- o apoio de diferenciados setores sociais, colocando-se de modo satisfatório na dimensão pública societária, engendrada pela mídia.” 

Fica um tanto quanto clara a necessidade que as entidades políticas têm de se articularem midiaticamente, fazendo as suas introduções e reintroduções no campo político-social através dos meios de comunicação de massa
. Dessa forma, elas podem melhor atingir as classes e categorias sociais que representam ou pretendem representar, levar as suas idéias e realizações ao conhecimento do público, quase não sendo isto possível, no  mundo de hoje, sem o auxílio da difusão midiática. 

Algumas entidades, ainda presas aos moldes modernos de prática política, não conseguiram atuar de maneira perspicaz, vislumbrando os recursos e as potencialidades dos mass-medias, bem como os seus iminentes perigos; e isso as torna cada vez mais indefesas no jogo político que disputam. 

Em função de alguns debates que se travaram sobre um possível enfraquecimento, nos anos 90, dos sindicatos enquanto entidades representativas de categorias,  atestado por uma considerável diminuição no número de filiados, escolhi o ambiente sindical como suporte das criações de minhas tiras em quadrinhos. Através destas, expressaria a realidade quotidiana do universo sindical, satirizando as atitudes dos sindicalistas a partir das observações de seus conflitos, suas expectativas e suas frustrações dentro desta nova sociabilidade e diante das atuais modalidades de comunicação contemporâneas.

Acreditando na capacidade do humor de desvelar a realidade, criou-se 30 tiras inspiradas em situações observadas nos sindicatos durante a execução do projeto. A vida e a ideologia sindicais perpassam todas as tiras e são o cerne deste trabalho. “Panflatos & Punfletos Sindicais” é menos uma crítica política que uma crítica de comportamento e de costume sindicais, embora apareçam, levemente pontuadas e sugeridas, questões sobre as relações entre a comunicação e a política ou a atual crise na representatividade dos sindicatos.

Os sindicatos, assim como todas as entidades de classe que ainda não resolveram bem as relações entre a comunicação e a política, não atingem a visibilidade necessária perante a sociedade, pois não potencializam os seus canais de comunicação conforme as modalidades para a publicização. “O poder das comunicações de publicizar se realiza em diversas modalidades expressivas: no agendamento de temas tornados relevantes para o debate social; na produção das imagens sociais de entidades e personalidades; na constituição de climas/atmosferas sociais- tais como: otimismo, descrédito, temor etc- e, por conseguinte, na construção de cenários sociais, onde se efetiva e transcorre a vida societária.”

A escolha pela arte seqüencial veio concomitante à certeza do tema: o sindicalismo. Durante dois anos, trabalhei como chargista no jornal Feira Hoje, enviando semanalmente duas charges. Após a o seu fechamento, no final de 1997, comecei a ilustrar esporadicamente boletins, cartazes e jornais sindicais, como os publicados pelos sindicatos Sindesefaz (Sindicato dos Servidores da Fazenda do Estado da Bahia), Sindi Saúde (Sindicato dos trabalhadores em saúde), Simpro (Sindicato dos Professores), e  pelas associações APEB (Associação dos Procuradores do Estado da Bahia), ASBAPE (Associação dos Profissionais em Estética da Bahia), Asfeb (Associação do Grupo Fisco do Estado da Bahia), ABM (Associação Bahiana de Medicina).

Além de proporcionar uma visão interna do ambiente sindical, a convivência com os sindicatos e associações possibilitou a construção de um pensamento crítico sobre o universo sindical que foi essencial para a criação das tiras em quadrinhos. 

A ineficiência comunicacional dos sindicatos com sua categoria e, por conseguinte, com a sociedade era acusada até mesmo no momento da produção das minhas ilustrações. Uma obviedade de idéias e traços era tomada por todos  como genial; fazia-as para cumprir um acordo contratual. Henfil, um dos maiores cartunistas do Brasil, expressa essa falta de estímulo para a ilustração sindical já na década de 80, neste trecho da entrevista à Tárik de Souza:

“Tárik- Você já fez (cartum) para jornal sindical, né?

Henfil- Desde que eu fosse lá e comprasse a briga. O cara chegava pra mim e falava assim: ‘Vem cá Henfil, faz aí uma campanha pra nós, desenhos pra nossa campanha salarial’. Eu não conseguia fazer. Eu ia lá, assistia às reuniões, se eu começasse a me emocionar com a coisa, saía. Se eu não fosse lá ou se eu fosse e não me emocionasse, não conseguia fazer. Saía uma porcaria, eu não entregava.”

A despeito de querer problematizar a questão numa personagem, busquei explorar, através do humor e da sátira aos movimentos sindicais, os conflitos, as expectativas e as frustrações dos sindicalistas, a partir de uma observação in loco das atitudes, atos públicos, discursos, e tudo aquilo que, por acaso, pudesse gerar uma tira. Para tanto, estive presente em alguns sindicatos de Salvador, ora como visitante reconhecido e autorizado, ora como um provável membro de sua categoria.

Como fonte de informação para a criação das tiras em quadrinhos, optei pela observação pessoal dos acontecimentos para melhor traduzir os sentimentos das pessoas que vivem diariamente a rotina de um sindicato. O ódio, o receio, a frustração, a esperança são sentimentos comuns do ser humano, mas, quando compartilhados por um grupo, ganham uma dimensão expressiva maior.

Na experiência do cartunista Henfil, estar presente era imprescindível para a criação dos seus cartuns: “...Quando começaram aquelas manifestações no Rio de Janeiro, eu estava nas manifestações, passeata dos ‘Cem Mil’, com hemofilia e tudo, com medo de apanhar, eu estava lá. Quando começaram a reorganização dos partidos políticos, uma vida institucional não mais clandestina, eu estava junto...Então, é óbvio que a chave de você fazer humor engajado, é você estar engajado. Não há chance de você ficar na sua casa vendo os engajamentos lá fora, e conseguir fazer algo. Esse talvez seja o humor panfletário. É o humor que você faz de fora.”

O HUMOR E A REALIDADE QUOTIDIANA

A escolha pela arte seqüencial faz deste projeto uma experimentação autoral, pois nunca havia feito quadrinhos em série. Embora minha experiência como chargista profissional ajudasse na concretização visual das tiras, a formatação da idéia em quadros seqüenciais era algo inédito para mim. Até então, tinha trabalhado com uma única imagem, a charge política, muitas vezes sem textos ou balões, para satirizar um fato ou uma personalidade. Subestimando a  poièses e superestimando minha capacidade de criar, procurei o orientador com uma produção estimada em 300 tiras, ao passo que me convenceu, talvez influenciado pela minha prepotência, um mínimo de 60 tiras. Consegui concluir 30 tiras com muita dificuldade. 

Trata-se de um processo criativo extremamente peculiar em que o desfecho quase sempre surge primeiro que a seqüência completa. O último quadro da tira surge sozinho, propondo um desafio de armar o quebra-cabeça semântico de toda seqüência, onde não se podem prescindir dos aspectos cinestésicos , paralingüísticos e proxêmicos. “A cinésica estuda os movimentos e posturas corporais na comunicação interpessoal, levando em conta variáveis como intensidade, aplicada ao grau de tensão muscular necessário ao movimento; amplitude, para a extensão dos movimentos realizados; e rapidez, que caracteriza os gestos como rápido, lento ou vivaz, dependendo do tempo necessário à sua realização. Na paralingüística estaremos atentos aos fenômenos de emissão vocal como altura do tom de voz, qualidade da articulação, tipo de emissão, ritmo (qualidade vocal) e formas de riso, choro, gritos, interjeições (vocalizações ou postura vocal). Por fim, na proxêmica, estaremos percebendo o uso humano do espaço, ou seja, as diferentes distâncias entre personagens.”

A necessidade de transposição destes aspectos para a linguagem dos quadrinhos acabou criando, ao longo da história, uma gramática muito particular, com a criação de signos que surgiam para expressá-los. São, na sua maioria, imagens que guardam relações de significância com algum sentimento ou estado momentâneo do ser humano ou representações icônicas de expressões verbais.

A criação das tiras determinou totalmente a imponderabilidade do projeto “Panflatos & Punfletos Sindicais”. Quanto mais se estipulava e quantificava um período para a criação das tiras, menos tiras eram produzidas, por conta da obrigatoriedade de produzí-las. “Surgiam”, quase sempre, no momento de arte-finalização de outras tiras, a partir de uma associação espontânea de idéias de alguma leitura com uma lembrança de observações feitas nos sindicatos, de um simples rabisco num papel em branco.

Assim também sucederam as visitas aos sindicatos; algumas vezes, proveitosas e oportunas e outras vezes, desinteressantes e despropositadas. Como um observador prioritariamente crítico, procurei conhecer na agenda destes sindicatos os dias mais movimentados como, por exemplo, assembléias, reuniões de diretoria, manifestações públicas, etc para conciliar elementos que pudessem dar suporte às tiras em quadrinhos.

Outras vezes, saí da posição de mero espectador para experimentar no universo das discussões, passeatas e assembléias os sentimentos de uma categoria. Como ensina Henfil, “...o grande problema das pessoas sensíveis é que elas se poupam. Então, eu sou sensível, eu não vou lá. Eu não posso ver gente morta. Eu não vou a enterro. Vai! Aí a coisa brota. Dizer que é epiléptico, não vou ter emoções? Não! Tenha, sim! Aí você tem uma crise criativa epiléptica”

Tanto nas tiras em quadrinhos, quanto nas demais formas de se fazer humor, o riso dá-se, na maioria das vezes, por uma quebra no horizonte de expectativas do público, freqüentemente permeada por uma ironia. Ao analisar os aspectos de comicidade das charges, Teixeira afirma que “é através da compreensão, ainda que subconsciente, da ironia presente nas charges contemporâneas que podemos rir: ela nos coloca frente ao paradoxo, ao choque, à possível verdade que tenta se esconder sem êxito.”
 

Por outro lado, o humor precisa garantir um nível de cumplicidade com o público, um acordo tácito, para fazer e consolidar sentido. Esta condição levaria a crer que aquilo que provoca o riso está em consonância com o modo de pensar de um povo e de uma época e que, portanto, evocaria valores e idéias de uma sociedade. Então não existiria, na prática humorística, nenhum elemento que pudesse se dissociar dos valores e contextos de uma sociedade e época?

Segundo Teixeira, “é preciso pensar que há valores universais que se mantêm ao longo de décadas e até séculos, sobretudo uma vasta gama de esteriótipos que garantem o sucesso de peças cômicas das mais diversas épocas. É isto que justifica também a possibilidade de se exportar o humor, de se mundializar (ou globalizar) muitas tiras e personagens como o Garfield ou o Soldado Zero, entre outros tantos.”

A possibilidade de se fazer um humor universal é tão estimulante quanto utópico para aquele que quer fazer rir. Chega-se a um relativo grau de universalização do risível pela apresentação de valores comuns a culturas diversas, porém o cômico em si jamais será alcançado.

Bergson descreve como deve fazer o autor para criar o ideal cômico: “terá de ser profundo, a fim de fornecer à comédia um alimento durável, mas apesar disso superficial, para ficar no tom da comédia, invisível a quem o possua, dado que o cômico é inconsciente; visível a todos os demais para que produza o riso universal; pleno de indulgência para consigo mesmo, de modo a exibir-se sem escrúpulo; penoso para os demais afim de que o reprimam sem piedade; corrigível imediatamente, para que não tenha sido inútil rir-se dele; certo de renascer sob aspectos novos, para que o riso tenha de atuar sempre, inseparável da vida social conquanto insuportável à sociedade.”

A questão sobre a pertinência dos valores universais no cômico não é menos importante para o presente trabalho que a discussão sobre a capacidade de o humor fazer apreensões da realidade. A necessidade de expressar o quotidiano da vida sindical através do humor gráfico nada mais é que a tentativa de desvelar a realidade do universo sindical. Porém, este processo de aproximação e desvelamento da realidade através do humor é inconsciente e destituído de propósitos, a não ser o riso. Segundo Bergson, “o riso é certo gesto social que ressalta e reprime certo desvio especial dos homens e acontecimentos.”

O humor nada resolve; ao contrário, oferece dados antagônicos de uma realidade preconcebida. Caracterizado por um riso desmistificador, o humor sofrerá menos repreensões quanto mais democráticas forem as sociedades. Konder afirma que “há no humor uma vocação dialética espontânea, que o leva a questionar os princípios que enrijecem, as certezas que se cristalizam, as conclusões que se pretendem definitivas. O humor força a consciência a se abrir para o novo, para o inesperado, para o fluxo infinitamente rico da vida, para a inesgotabilidade do real.”

Ao satirizar o universo sindical, permitindo a possibilidade de apreensões acerca da realidade sindical, não exclui-se o desvelar de aspectos inerentes à própria personalidade e pensamento do autor. Assim, “no nível mais conseqüente da sua dialética imanente, o humor não poupa nada, não respeita ninguém; ele não livra a cara sequer do próprio humorista. Paradoxalmente, no entanto, a auto-ironia do humorista desarma aqueles que poderiam voltar contra ele as próprias armas. De sua reconhecida fragilidade, por conseguinte, o humorista extrai um poder difícil de ser neutralizado.”

TECNOLOGIAS UTILIZADAS

Para a melhor execução do traço, foi testado em papel ofício duplo (A3), com 29,7cm. de altura por 42,0cm. de comprimento, o formato ideal para a produção das tiras em quadrinhos. Levando-se em conta a mobilidade do traço, ou seja, a escala de oscilações dentro da qual o traço do desenhista é rabiscado mais naturalmente e com maior desenvoltura, chegou-se às seguintes proporções: 

- As tiras em quadrinhos seriam confeccionadas originalmente com 34cm. de comprimento por 15cm. de altura;

- Cada tira seria dividida em no mínimo dois quadros e no máximo quatro quadros de seqüência;

- Para uma seqüência de quatro quadros, a divisão estabelecida seria obrigatoriamente exata, ou seja, de 8,5cm. de comprimento.

Para a escolha do tamanho original das tiras em quadrinhos também foi levado em conta a área de digitalização do “scanner”, para a compatibilidade entre o tamanho da ilustração digitalizada e o tamanho da superfície de escaneamento. 

Depois de criadas, as tiras eram rascunhadas com lápis 3B nas dimensões originais. Com o lápis, estudavam-se as expressões dos rostos e gestos, bem como as probabilidades dos movimentos nas personagens em cada quadro. O trabalho à lápis servia como uma segurança para a arte-finalização com a caneta nanquim.

Para a arte-finalização com a tinta nanquim, usei o bico de pena de espessura 0.6mm. Esta espessura ou bitola atende também à mobilidade do traço; neste caso, a velocidade dos traçados da caneta no papel determinam a escolha da bitola. Utilizei a bitola de 0.1mm. para detalhes característicos das personagens, como a barba por fazer e a calça jeans, e objetos que compunham o cenário de uma seqüência, como o conteúdo dos cartazes, papéis e jornais. 

Para escrever o texto dos balões, recorri a minha própria grafia, como uma maneira de personalizar mais o “Panflatos & Punfletos Sindicais”. Alguns cartunistas utilizam sua própria grafia como marca de seus trabalhos, a exemplo do mineiro Ziraldo Alves Pinto, do Jaguar e do próprio Henfil. A utilização de fontes comuns é característica das tiras que são distribuídas comercialmente em diversos países; por precisarem de tradução, seus autores dispensam a personificação nos balões.

Optei pela personificação também nos balões de texto, o que traduz a maneira apressada em concluir-lhes a forma. Esta busca pela personificação é mais uma necessidade de expressão própria de cada desenhista, como fica claro na questão que Acevedo levanta: “E por que os autores dos modernos quadrinhos procuram novas formas? Sem dúvida, não pelo desejo de serem diferentes. Necessitam de novas formas para expressarem novos conteúdos. O que querem comunicar é impossível de ser comunicado através de esquemas convencionais.”
  

Durante a grafia do texto dos balões, utilizei a caneta de espessura 0.2mm. para dar “leveza” e naturalidade à forma gráfica de minha caligrafia; em seguida, já com a caneta de espessura padronizada (0.6mm.), dava a forma final ao texto. Como a forma do balão também pode significar, e não apenas conter o texto, procurei utilizar as convenções de diálogo (oval com rabicho apontando para o emissor), de pensamento (em forma de nuvem e indicador de emissor através de bolhas), e de intensidade (com linhas quebradas e serrilhadas).

Optei, na maioria das vezes, pelo plano médio de enquadramento das personagens, por permitir uma maior visibilidade das expressões faciais. O plano médio “limita o espaço à altura da cintura da figura humana”.
 Este enquadramento predominou nas tiras com quatro quadros em sua seqüência.

Utilizei também as técnicas de expressividade dos quadrinhos, tais como: os sinais gráficos (recurso visual que serve para realçar as expressões, como gotas que saem contornando o rosto e linhas retas que partem de rostos ou objetos para fora); as figuras cinéticas (que servem para dar uma indicação de movimento) ; e as metáforas visuais (convenção gráfica em que o estado psíquico da personagem é expresso através de imagens de caráter metafórico, tais como símbolos musicais para o canto, corações denotando paixão ou a lâmpada representando a inspiração).

A onomatopéia, imitação de um ruído através de um vocábulo, não foi utilizada nas tiras do “Panflatos & Punfletos Sindicais”.

As tiras foram digitalizadas pelo scanner para o computador com uma resolução de 300 d.p.i e reduzida 60% do seu tamanho original, para serem coloridas eletronicamente. O formato escolhido foi o de extensão TIFF, conhecido por artistas gráficos como o mais fiel para o tratamento de imagens escaneadas por digitalizar as informações da imagem ponto por ponto. Outros formatos, como o JPG, foram descartados por apresentarem um princípio de condensação (compactação) de informação não desejado para este tipo de projeto.

Coloriram-se as tiras eletronicamente através do programa Adobe Photoshop, na sua versão 4.0. Considerados por muitos artistas gráficos a melhor plataforma de tratamento e produção de imagens eletrônicas, o programa atualizou-se e já encontramos disponível no mercado a versão 5.0 do Photoshop. Porém, para este projeto em especial, não foram programados custos adicionais como atualização de programas, estando a versão 4.0 perfeitamente condizente com as expectativas do trabalho.

No programa, as ações só se processam depois de devidamente selecionada a área em que se quer interferir. Para tanto, existem ferramentas para seleção de objetos na ilustração, o que permite trabalhar com preenchimento de cores uniformes ou gradientes, entre outras possibilidades. 

O mais importante para o processo de coloração eletrônica está na forma de preenchimento dos objetos que integram a ilustração; o modo mais eficaz para preenchimento de cores não é o modo “normal” e sim o “multiply” da ferramenta gradiente, por que conserva a integrabilidade dos traços e torna mais prática e menos trabalhosa a fase da seleção do objeto. Enquanto o modo “normal” da aplicação gradiente exclui o que havia anteriormente na parte selecionada, o modo “multiply” permite a combinação e mistura da cor aplicada com a já existente na área selecionada. Neste caso, o traço (preto) selecionado não será excluído e sim misturado a outras cores. 

O Photoshop permite ainda a escolha programada de cores, essencial ao trabalho de caracterização das personagens e objetos na arte seqüencial. Com a manipulação nas porcentagens do sistema de separação de cores CMYK (ciano, magenta, amarelo e preto), foi possível documentar as cores de cada detalhe nas tiras em quadrinhos para manter a padronização das tiras.   

Cada personagem tem sua cor de cabelo, pele e itens do vestuário devidamente registrados, bem como a tonalidade de alguns itens que se repetiram em duas ou mais tiras como, por exemplo, a secreção (coriza) que a personagem “contaminada com a gripe Che Guevara” expele pelo nariz (ver tiras de n( 06 a 09).

QUADRINHOS, HUMOR E REALIDADE

As histórias em quadrinhos enquanto um meio de comunicação de massa arrastam consigo toda sorte de discussões acerca da sua condição no mundo contemporâneo. A origem e a consolidação dos quadrinhos modernos como produto da indústria cultural, em meados dos anos 30 nos jornais americanos, fez com que a sua condição de entretenimento para as massas crescesse conforme a expansão do capitalismo.

Porém, longe de serem consideradas apenas um produto para entreter as massas, as histórias em quadrinhos forneceram uma visão de mundo muito particular do artista, ainda que seu produto contivesse um tema universal. Segundo Vergueiro, “No caso das histórias em quadrinhos, seria talvez equivocado imaginá-las como manifestações artísticas ou de comunicação totalmente desvinculadas da realidade em que foram criadas. É fácil perceber que, independentemente do estágio industrial de produção, o artista/produtor de quadrinhos recebe uma influência definida, palpável, da sociedade na qual vive e onde seu processo de criação artística consegue concretizar-se.”

Neste caso, a percepção e a experiência da realidade de uma determinada cultura, com todos os valores compartilhados por esta sociedade, estariam seguramente presentificados no fazer artístico. Porém, assim como no humor, estes valores em boa medida eram compartilhados em outras sociedades, ao ponto de não causar nenhuma rejeição e ser difundidos.

A padronização dos quadrinhos norte-americanos, própria da indústria cultural, reflete-se na tendência em pasteurizar os conteúdos e amenizar as diferenças regionais para aumentar as chances de comercialização no mundo. Como em outros meios de comunicação, os quadrinhos norte-americanos acabaram por propagar em outros países as idéias, costumes e expressões próprias do american way of life (o estilo de vida capitalista ianque da primeira metade do século).

A indústria norte-americana de quadrinhos sempre representou um entrave para a sobrevivência de autores de histórias em quadrinhos de países periféricos, por conta da universalização de conteúdo para a superação de barreiras culturais (as ficções com super-heróis, por exemplo), das facilidades econômicas para a distribuição, das fortes campanhas promocionais (reforço publicitário).  Como relata Acevedo, “a maioria dos países, ainda carentes de uma sólida escola dentro do novo gênero, aceitaram jubilosos os quadrinhos importados. Os jornais desses países os compravam porque, além do seu baixo custo (comprar um cartoon de um syndicate saía mais barato que pagar os originais de um desenhista), o modelo que as histórias em quadrinhos defendiam coincidiam com os esquemas dos donos de jornais.”

Numa tentativa frustrada de competição com a forte indústria americana, surgiram na década de 60 e 70 as cópias dos quadrinhos americanos no Brasil, trazendo para o universo nacional os heróis abrasileirados como Escorpião, Targo, Hur, Fikon, Super-Héros, Raio Negro; personagens criados sob a mesma estrutura dos quadrinhos americanos, que não resistiram muito tempo nas bancas.

Até que surge no Brasil o mais bem sucedido exemplo nacional com  “A Turma da Mônica”, do desenhista e empresário Maurício de Sousa. Fugindo aos modelos dos quadrinhos norte-americanos de ficção (os super heróis), Sousa acabou por consolidar uma forte concorrência aos quadrinhos da Disney, um dos mais difundidos no mundo. Ao longo dos anos, “A Turma da Mônica” formou um expressivo número de leitores, que inclui desde o público infantil e infanto-juvenil, até o de adultos. 

Porém, desde que se assumiu a produção industrial, comercializando-se em outros países, as histórias em quadrinhos da Turma da Mônica começaram a universalizar os seus temas e personagens. Ainda que se possa enfatizar o personagem rural Chico Bento como um exemplo de regionalização na criação de Sousa, não há, na maioria das suas outras criações, qualquer referência ao local, nem a elementos que possam ser denominados como característicos da cultura brasileira.
Já o cartunista Ziraldo Alves Pinto colocou sua criação exatamente na idealização de personagens e histórias que pudessem identificar a cultura brasileira. Na busca de retratar a realidade e a sociedade brasileiras, Ziraldo chegou a criar personagens baseados no folclore popular, nas raças, na fauna e na flora brasileiras, como os retratados em “Pererê”.

Não só as personagens, mas o conteúdo das histórias do “Pererê” procuravam resgatar histórias bem particulares da nossa cultura, preferindo enfocar sempre mais situações regionais a universais. Esta preferência reflete antes de tudo uma tomada de posição do autor das histórias frente à realidade brasileira de uma época, pois o “Pererê” aparece num momento de intenso nacionalismo, coincidindo com a criação da indústria automobilística nacional, a inauguração de Brasília e o euforismo desenvolvimentista dos “50 anos em 5” do governo JK. Mais tarde, nos anos 90, a editora Abril, numa investida frustrante, tentou relançar o “Pererê” no mercado e não deu certo. 

O cartunista Ziraldo mostrou “existir uma clara opção política pela vinculação de sua produção artística à realidade na qual vivia e com a qual sentia ser sua obrigação, enquanto produtor cultural, identificar-se.”

Foi a partir dos quadrinhos alternativos, marcados no Brasil por uma forte tomada de posição política, que autores como Ziraldo, Henfil, Jaguar, Fortuna, Paulo Caruso, entre outros, imprimiram uma forte crítica política de posicionamento através do traço.

O chamado quadrinho alternativo no Brasil (similar ao underground norte-americano) surge durante o período de repressão ditatorial do regime militar pós golpe de 64. Quando o país passava pela fase mais crítica da ditadura militar, em 68 com o AI-5 , nasce “O Pasquim”. Era o humor político nas tiras e cartuns através da crítica de costumes que chegou a (inter)ferir “o circo militar”:

“...Henfil- Desarmamos várias campanhas. ‘Mexa-se’, ‘Ame-o ou deixe-o’, foi uma que nós desarmamos. ‘Ninguém segura este país’, foi totalmente desmoralizada por nós.

Tárik- Quer dizer, o Pasquim fazia, e você também no meio, praticamente a contrapropaganda .

Henfil- A contrapropaganda. E ganhávamos nós. Porque nós éramos muito mais criativos que as agências de publicidade que criavam o negócio. Houve uma em que eu fui o responsável. Tinha uma campanha que era a favor do uso da bicicleta. Obviamente, deveria ser patrocinada pela Monark-Calói. Mas era aquela coisa hipócrita de economia de combustível. Então, era pra andar de bicicleta. Como se economizasse alguma coisa isso. Então, o João Figueiredo, como atleta da época, ia andar de bicicleta numa propaganda...E eu soube, por debaixo do pano, através de alguém ligado à própria agência, que ia ter esta campanha. “Olha! Vai ter uma campanha aí e é bom você falar”. É o tipo de encomenda que eu aceito com o maior prazer. Nesta época tinha havido o seqüestro de Lilian Celiberti e do Universindo Dias pelo Didi pedalada. Então, eu publiquei um cartun na ISTOÉ, que era o João passando, de bicicleta, todo vestido de atleta e alguém comentando: ‘Ih, olha lá o João Pedalada’. Bom, a campanha morreu aí.”

O Pasquim chegou a ter uma tiragem de 250 mil exemplares em plena ditadura militar, representando um grande momento do humor nacional nos quadrinhos. Reuniu também figuras consagradas do jornalismo como Paulo Francis, Sérgio Cabral, Millôr Fernandes (também cartunista), Tarso de Castro, que souberam burlar com muito humor a censura prévia que se instalou nas redações de jornais a partir de 69.

Com “O Pasquim” não foi diferente: a censura sistematizada adentrou a redação do semanário em 70, o que levou os jornalistas a criar uma linguagem cifrada, entrelinhada. Quando, por exemplo, o governo prende, em novembro de 70, boa parte dos jornalistas e cartunistas do jornal, “o Pasquim se refere à prisão como o ‘surto de gripe que numa verdadeira reação em cadeia assolou a equipe do jornal.’ ”

Com a presença de um censor diariamente na redação do jornal, o que impedia uma crítica aberta às ações do governo, os pasquineiros muitas vezes se valiam de abordagens sobre os acontecimentos internacionais para sugestionar a realidade nacional, como em 73 sobre o Watergate: “que alegria, um presidente que pode ser criticado e que deve renunciar em conseqüência de denúncias feitas pela imprensa.”

Esses modos de referência indireta para burlar a censura, buscando o jogo implícito, da entrelinha e dos subterfúgios da ironia caracterizaram o humor do Pasquim. Para que este jogo funcionasse era imprescindível a conveniência do público, ou seja, a predisposição do leitor para compreender o que estava para além das aparências.

Sobretudo o humor dos cartuns fazia menos a crítica política direta que a crítica de valores e comportamento. Porém, era a partir dos valores da sociedade, em especial a burguesia, satirizados pelos cartunistas, que engendrava-se a crítica política. Segundo Braga, “se o jornal é político nas entrelinhas, não deixa de ser em substância um jornal de crítica de costumes. Ou melhor: o Pasquim continua sendo, como antes, de costumes. Mas agora já está bem consciente da continuidade entre o comportamento quotidiano das pessoas e grupo sociais e o fato político. (...) o objetivo é observar os fatos do quotidiano para extrair deles as causalidades políticas.”

Atualmente, o humor em quadrinhos abrange um espaço temático de aproximação com a realidade e cultura urbanas das cidades brasileiras. Neste sentido, temos como exemplos bem sucedidos as publicações dos cartunistas Angeli (“Bob Cuspe”, “Rê Bordosa”), Glauco (“Geraldão”), Laerte (“Piratas do Tietê”), Fernando Gonzalez (“Níquel Náusea”), todos abordando, do ponto de vista urbano paulista, situações variadas. A maioria destes quadrinhistas tomam como matéria principal para a criação a rotina das grandes cidades e as contestações e os inconformismos dos adolecentes diante desta realidade.

TRABALHO DE CAMPO E CRIAÇÃO DAS TIRAS

Ao escolher o movimento sindical como temática para criação das tiras em quadrinhos, procurei excluir características que pudessem identificar categorias com as quais convivi durante o trabalho de campo no momento da produção das tiras.

Desse modo, o resultado final das tiras em quadrinhos poderia fornecer elementos comuns aos sindicatos, em detrimento de uma particularização de categoria. Este ponto do projeto pretendeu atender à questão da universalização temática menos como uma imposição atribuída aos produtos culturais desta natureza do que ao propósito de expressar a realidade do universo sindical através do humor, numa esfera mais ampla que englobe a sociedade e as entidades sindicais.

Para ratificar este propósito, foi excluída desde o início a idéia de nomear as personagens das tiras, evitando assim que se tomasse como mais importante a personagem em prejuízo do tema. O ambiente sindical me forneceria naturalmente a solução para o diálogo entre as personagens: as expressões de cumprimento “companheiro” e “colega” foram adotadas como a forma de uma personagem dirigir a palavra a uma ou mais pessoas (em se tratando de plural). A isenção de nomear as personagens não implicava na descaracterização psicológica dos seus perfis, criava, ao contrário, uma maior independência de ação e sugestionabilidade de direções por parte de cada personagem na tira.

Este grau de independência de ação e sugestionabilidade de direções por parte de cada personagem para alguns autores é muito problemático, como descreve Henfil: “...eu acho que sou um caso especial em termos de humor, porque eu sou experimental e não tenho compromisso com o final do produto. Porque eu fico fazendo uma porção de coisas e então não é um caso comum.  A maioria leva até o fim. Se eles (os personagens) encontram uma linha eles vão seguindo aquela linha. Eu brigo com os personagens, abandono os personagens, rompo com eles e não faço mais.”

Como forma de obter maior penetração nas dependências sindicais, apresentei o projeto e seus propósitos para alguns sindicatos. Para tanto, ficava estabelecido que as tiras permaneceriam incógnitas até a sua apresentação ao público como projeto experimental, estando vetada qualquer possibilidade de apresentação aos sindicatos. 

Por outro lado, fazia-me passar por um membro da categoria em alguns sindicatos para participar de assembléias e mobilizações em geral. Quanto mais numerosas fossem as atividades do sindicato, maiores as possibilidades de me misturar a sua categoria e obter, com as observações necessárias, informações para a criação das tiras em quadrinhos.

Visitei durante aproximadamente três meses: os seguintes sindicatos: Sindicato dos Bancários da Bahia, Sindicato dos Servidores da Fazenda do Estado da Bahia, Sindicato dos Professores no Estado da Bahia, Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Salvador. Por conta de fatores externos ao desenvolvimento do projeto, como a recente greve de funcionários e professores das Universidades Federais no país, estas visitas se caracterizaram como irregulares e por duas vezes foi interrompida.

Compreende o primeiro momento o período que vai de meados de março ao início de abril. Retomamos depois com o projeto em toda a primeira quinzena de maio, perfazendo um total de um mês, aproximadamente. Após o fim da greve nas universidades públicas, cumpriu-se o esforço de concluir o “Panflatos & Punfletos Sindicais” em aproximadamente dois meses: do início de julho até o final de agosto.

Para compor as personagens das tiras, busquei a inspiração em sindicalistas que foram observados durante a primeira fase da execução do projeto. Procurei dar ênfase aos seres mais caricaturáveis e representativos do sindicato, além de perseguir as formas mais diversificadas para se adequar ao meu tipo de traço. O fato de eu ser caricaturista ajudou bastante na concretização das personagens.

Como todas as personagens tinham a mesma representação gráfica do olhar, era preciso uma maior diversificação nas características da face para uma plena identificação nos quadrinhos. A presença da barba farta e grande, por exemplo, só identifica uma personagem em todas es tiras, enquanto a barba por fazer se encontra em dois personagens. O político também apresenta barba, mas esta percorre as linhas laterais do rosto como que caracterizando um maior cuidado estético- uma barba bem feita. Aliás, qualquer semelhança do político com a figura de Nelson Pelegrino não é mera coincidência; busquei no seu tipo físico a estereotipia  dos candidatos das entidades sindicais.  

Para a indumentária básica das personagens, concorreu também os elementos de maior estereotipia para a caracterização: a calça jeans, a bolsa amarrada na cintura (pouchete) como adorno fundamental, e as camisas de malha ou de gola com manga curta e o tênis como calçado. A exceção está em uma das personagens femininas, que apresenta uma blusa sem manga, e no político, trajando camisa de gola com mangas compridas. 

Para melhor caracterizar a fala, baseei-me em leituras diversificadas de boletins, panfletos, jornais sindicais, incorporando palavras e expressões do discurso sindical nas tiras em quadrinhos, como na tira n(11, onde a expressão “pelego” é usada para conclusão do conteúdo da seqüência. Muitas expressões inclusive são incorporadas pelos próprios jornalistas que trabalham nos sindicatos no uso cotidiano de suas falas.

Destacaria como fundamental neste processo a literatura pesquisada nos arquivos do Sindicato dos Bancários: os boletins diários “O Bancário” de n( 1801, 1802, 1806, 1811, 1875, 1960, 1965, 1966, 1967, 1968. Incluiria o boletim de n( 1793, de 15 de outubro de 97, que continha uma charge minha sobre a reeleição do presidente Fernando Henrique Cardoso e que permitiu uma reflexão crítica sobre o humor feito para o sindicato.

Outras publicações, com menor regularidade de edição no Sindicato dos Bancários, compuseram o conjunto de material para coleta de dados na criação das tiras. São estes os boletins: “O Bancário: edição especial para a Caixa Econômica Federal”, de 13 de fevereiro e 30 de julho de 98; “Tribuna do Banebiano” do dia 03 de novembro de 98; e “Itaunido”, de julho de 98.

Para compor o quadro de expressões que se usaria nos diálogos e para obter informações também foram importantes as conversas informais com os sindicalistas. Vale ressaltar que, quanto mais formalidade se impusesse a estas conversas, menos eficientes os resultados para a criação das tiras.

Os temas que se apresentariam nas tiras foram devidamente planejados e  anteriormente pensados antes mesmo da criação. A despeito de o campo de delimitação se apresentar menos objetivo e mais amplo, era essencial englobar temas básicos referentes ao universo sindical:

· Os 30 anos da morte do líder revolucionário “Che” Guevara a partir da visão dos sindicatos (da tira n( 01 à tira n( 14);

· A campanha salarial nos sindicatos (da tira n( 15 à tira n( 21);

· A filiação sindical da categoria (da tira n( 22 à tira n( 25);

· O universo feminino nos sindicatos (tiras de n( 24, 25, 26, 29 e 30);

· A campanha política nos sindicatos (tira n( 18 e da tira n( 27 à tira n( 30).

Em virtude das comemorações  nos sindicatos pela memória do guerrilheiro Ernesto “Che” Guevara, pelos 30 anos de sua morte, e a reação dos sindicalistas por conta da informação amplamente divulgada nos mídia sobre a descoberta do seu corpo naquele mesmo período, criei as primeiras tiras de “Panflatos & Punfletos Sindicais”. 

Era comum, nos sindicatos, a idéia de que o mundo capitalista manipulava, através da imprensa, as informações sobre o corpo de Guevara. Num exercício de teoria da conspiração, a coincidência com as comemorações era para ser vista com desconfiança, como é refletido nas tiras n( 01 e n( 02. A criação das tiras também tentaram enfocar o caráter panfletário em que a imagem do líder se transformara diante da sua superexposição, aproximando-o da condição de produto cultural. 

O sucesso da campanha salarial depende do canal de comunicação que o sindicato tem com a categoria e com a sociedade. Portanto, procurei satirizar estes canais de comunicação e expor as relações ineficientes entre a comunicação e a política, como, por exemplo, a indiferença e a falta de comunicação com o restante da sociedade na tira de n( 20.

O número decrescente de filiados também foi um temas a satirizar nas tiras: o “0900-70-1234”, visto nas tiras n( 22, 23, 24 e 25, como solução para a filiação sindical. 

O universo feminino nas tiras, ao invés de ser julgado como uma visão machista e prepotente do autor, é antes uma caracterização de sentimentos observados no ambiente sindical. É imposta às mulheres uma postura sindical equivalente à do homem, podando a capacidade feminina de sensibilizar-se a seu modo com a realidade; expressei um desabafo (talvez até autoral) a esta imposição na tira de n( 29.

Fiz quatro tiras sobre a ineficiência comunicacional das campanhas políticas praticadas no ambiente sindical. Foi importante para a criação destas tiras a constatação de que só os componentes, e não a categoria, votam no candidato do sindicato (vide as tiras n(27 e28) e a intensidade de adesão que algumas eleitoras sindicalistas demonstram à campanha dos candidatos (vide as tiras de n( 29 e 30).

CONCLUSÃO

Expressar, através do humor gráfico, a vida sindical foi o objetivo principal deste trabalho. Não fosse a certeza de que o riso expõe e desvela aspectos da nossa realidade, provavelmente teria desistido de adentrar o quotidiano dos sindicatos para perceber os sonhos, as expectativas, as frustrações, os desejos, as conquistas e as incertezas dos sindicalistas. 

A partir da observação de sentimentos compartilhados no mesmo ambiente, pude criar as 30 tiras de “Panflatos & Punfletos Sindicais”, e externar a minha insatisfação com algumas práticas sindicais ultrapassadas, que não condizem com a nova sociabilidade contemporânea e as atuais modalidades de comunicação.  

Por se tratar da minha primeira experiência em quadrinhos, o projeto implicou em dificuldades sobretudo no momento da criação das tiras. É preciso reconhecer, entretanto, a contribuição e compreensão das pessoas que ajudaram a vencer estas dificuldades na execução do trabalho. 

Agradeço a paciência do professor Renato da Silveira, que, mesmo admitindo que “Borega é um animal lento”, orientou o meu projeto até o final. Ele foi o responsável pela participação, na banca examinadora, de um dos nossos maiores cartunistas: O Nildão, que para além de sua presença, fez observações pertinentes sobre o humor nas tiras, que servirão para o desenvolvimento da minha vida profissional.

Não posso esquecer também do professor Albino Rubim pela competente sugestão bibliográfica e por ter “enriquecido graficamente o memorial com intervenções à lapis precisas” para que pudesse fazer as devidas correções de raciocínio.

Por fim, à minha esposa agradeço a postura de mantenedora da ordem para que nosso pequeno Paulo de Tarso “não atrapalhasse papai, pois ele está trabalhando...” 
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